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(do Sr. Alexandre Leite) 

 
 
 
 

Solicita que seja convocado o Exmo. Sr. Luiz 
Alberto Figueiredo Machado, Ministro das 
Relações Exteriores, a fim de prestar 
esclarecimentos quanto ao apoio dado pelo 
governo brasileiro às ações que resultaram no 
massacre de civis em território venezuelano. 

 
 
 
 
  Senhor Presidente, 

 

  Requeremos a Vossa Excelência, com base no art. 50, 

caput, da Constituição Federal e no art. 219, I e §§ 1º e 2º, do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, o comparecimento, perante esta Comissão de Relações 

Exteriores e de Defesa Nacional, do Exmo. Sr. Luiz Alberto Figueiredo Machado, 

Ministro das Relações Exteriores, para prestar esclarecimentos quanto ao apoio 

prestado pelo governo brasileiro ao atual governo venezuelano, autor do massacre de 

manifestantes civis. 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 
 

O presidente da República Bolivariana da Venezuela, Sr. Nicolás Maduro, 

sucessor e cria genuína do movimento chavista, vem, nas últimas semanas, 

promovendo um verdadeiro banho de sangue na Capital venezuelana. A população, 
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cansada das manobras ditatoriais e separatistas do regime, tomou as ruas para 

protestar e exigir garantias de liberdade. 

É notória a violência das forças governamentais venezuelanas contra a 

população civil. Vários cidadãos já foram assassinados, muitos se encontram detidos. 

As forças de segurança chegaram a alvejar uma jovem miss, que veio a falecer. É 

constrangedora a posição do Ministro das Relações Exteriores do Brasil ao não 

repudiar de público tais violações aos direitos e garantias fundamentais consagrados 

pela ONU. 

Também causa estranheza a baixa ou quase nula cobertura dada pela 

imprensa brasileira ao grave conflito que acontece na Venezuela. Talvez os mais de R$ 

10 bilhões gastos pelo governo brasileiro com campanhas publicitárias na TV aberta 

ajudem a explicar a omissão. 

Não é admissível que o ingresso da Venezuela no MERCOSUL possa 

avalizar esse nível de tolerância do governo brasileiro ao caos instalado em terras 

venezuelanas. Ademais, a posição brasileira, como líder econômico dos países sul-

americanos, tem fulcral importância nos destinos daquele país. 

Destarte, a presença do responsável pelas relações do Estado brasileiro 

com as nações amigas pode ajudar a esclarecer as razões que levaram o Brasil, por 

meio de Comunicado Conjunto do MERCOSUL, a apoiar um governo, que, sob o 

manto da legalidade, desconsidera as mínimas condições de liberdade e segurança de 

forças políticas antagônicas.   

SALA DA COMISSÃO, EM         DE                              DE 2014. 
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